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INTRODUÇÃO 

 

Devido à grande diversidade de formas e de sua complexidade para a classificação e 

identificação, a criação de modelos didáticos de fungos e parasitos visa facilitar o apreender 

de características; estruturas; formas; semelhanças; diferenças; funções; conceitos; ciclos 

biológicos; etc., além de ajudar a distinguir diferenças entre os espécimes. 

Segundo Bandeira (2009), material didático é um produto pedagógico utilizado na 

educação sendo elaborado com finalidade didática. São exemplos de materiais didáticos: 

livros didáticos; jogos educativos; livros paradidáticos; vídeos, entre outros, que facilitam o 

aprendizado dos estudantes. Para Rojo (2005), quando bem selecionados pelo professor, estes 

materiais didáticos tornam-se importantes instrumentos de apoio no processo de ensino-

aprendizagem. 

Modelos biológicos representam estruturas reais e quando utilizados de forma lúdica, 

facilitam o aprendizado, pois permitem a manipulação dos modelos, aprimorando a 

observação e compreensão de estruturas fúngicas e parasitológicas diversas e melhor absorção 

do conteúdo (JUSTINA; FERLA, 2006; ORLANDO et al., 2009; ALBUQUERQUE; LEAL, 

2017). 

O uso de modelos didáticos também permite fazer diferentes aplicações do conteúdo 

proposto, já que permite uma melhor visualização de estruturas tridimensionais, 

potencializando o aprendizado e associando-os a situações cotidianas, além de facilitar a 

interação discente-discente e docente-discentes (LIMA; VASCONCELOS, 2006; MATOS et 

al., 2009; LIMA FILHO et al., 2011; BEZERRA et al., 2017). 

Este trabalho teve como objetivo criar modelos didáticos de estruturas macroscópicas 

e microscópicas de fungos e parasitos utilizando porcelana fria (biscuit) e massa de EVA 

(Ethylene Vinyl Acetate) para utilização em exposições científicas-educacionais e aulas 

práticas de Micologia e Parasitologia. 
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METODOLOGIA 

 

Foram realizados diversos encontros, em forma de oficina, com discentes do curso de 

Ciências Biológicas do Campus X da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), durante as 

diciplinas de Biologia dos Fungos e Parasitologia. Estas oficinas foram realizadas no 

Laboratório de Biologia Geral do Campus X da UNEB. Para a confecção dos modelos, as 

oficinas eram divididas em duas etapas, em dias diferentes: na primeira etapa os discentes 

confeccionavam os modelos de diferentes fungos macroscópicos; suas estruturas fúngicas 

microscópicas; diferentes espécies de parasitos, tanto macroscópicos quanto os 

microscópicos, utilizando a porcelana fria e a massa de modelar de EVA; e na segunda etapa, 

já com os modelos didáticos secos, os discentes realizavam as pinturas com tinta de tecido e 

verniz utilizando-se pincéis de vários tamanhos e formatos. Após a secagem foram passadas 

duas mãos de verniz sobre a pintura e uma mão de betume na superfície inferior da base do 

modelo. O betume também foi utilizado para realçar ou detalhar estruturas e/ou superfícies 

dos modelos. Para a confecção dos modelos didáticos, os discentes poderiam utilizar, como 

referências, espécimes originais de fungos e parasitos e/ou ilustrações e fotos de livros e/ou 

artigos científicos das áreas de Micologia e Parasitologia, e também o site de busca Google® 

Imagens. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram criados diversos modelos de espécies e/ou estruturas macroscópicas e 

microscópicas de fungos e parasitos durante as oficinas. Os principais fungos produzidos 

foram: Aspergillus sp.; Penicillium sp.; Ophiocordyceps unilateralis; Gymnopilus penetrans; 

Marasmius amazonicus; Marasmius haematocephalus; Psilocybe cubensis; Laccaria 

amethystina; Aseröe rubra; Pycnoporus sanguineus; Phallus impudicus; Amanita muscaria; 

Leucocoprinus birnbaumii; Clathrus ruber; Ganoderma applanatum; Xylaria polymorpha; 

Cantharellus cibarius; Cookeina sp.; Macrolepiota sp.; Volvariella sp.; Agaricus sp.; 

Pleurotus sp. e Geastrum sp. Também foram confeccionados estruturas microscópicas 

fúngicas, tais como: basídio com basidiósporos; asco com ascósporos; formação do 

zigosporângio; líquen; apotécio e peritécio. Os diferentes parasitos produzidos foram: 

Schistosoma mansoni (parasito adulto e fases do ciclo biológico); Taenia saginata e T. solium 

(escólex e proglótide); Giardia duodenalis (cisto e trofozoíto); Trypanosoma cruzi (diferentes 

estágios) e formas evolutivas de Entamoeba coli; E. histolytica / E. dispar. 
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A massa EVA mostrou-se mais prática e fácil de moldar do que porcelana fria. Além 

disso, os modelos de EVA, após a secagem, são mais leves e, consequentemente, apresentam 

menos risco de quebrarem ao cair. Porém, segundo Matos et al. (2009) a porcelana fria é mais 

adequada para fazer modelos didáticos, podendo ser manuseadas constantemente além de 

apresentar maior durabilidade sem mudar de forma. Já Ribeiro e Carvalho (2017), observaram 

que modelos que foram feitos com massa de modelar comum não são adequados, pois depois 

de um tempo este material acaba acumulando umidade fazendo que surjam fungos, tornando-

os impróprios para a manipulação. 

De acordo com Souza e Messeder (2018), a durabilidade do material didático também 

é importante para a aprendizagem já que este material será frequentemente manuseado por 

diferentes indivíduos. 

A construção de modelos didáticos proporciona maior desenvolvimento de concepções 

sobre conteúdos e conceitos específicos. Assim, a construção destes recursos didáticos torna-

se fundamental para uma melhor prática pedagógica auxiliando nos processos de ensino-

aprendizagem (ZOMPERO; LABURÚ, 2010). 

Modelos didáticos que apresentam estruturas tridimensionais ou bidimensionais e 

coloridas tornam-se facilitadoras do aprendizado, complementando o conteúdo escrito. Tais 

modelos permitem que os estudantes manipulem o material, auxiliando a compreensão do 

conteúdo da disciplina. Além disso, a construção destes modelos pelos próprios estudantes faz 

com que estes observem detalhes inerentes aos modelos e sua melhor forma de representação, 

fazendo com que revisem o conteúdo (ORLANDO et al., 2009). 

Os modelos didáticos utilizados como recursos de ensino são possibilidades reais de 

reduzir a abstração e aproximar o estudante do objeto a ser estudado. As ciências naturais, tais 

como a Micologia e a Parasitologia, compreendem um conjunto de disciplinas que apresentam 

conteúdos que exigem um nível de abstração que dificulta a aprendizagem. Além disso, 

estruturas microscópicas também dificultam a compreensão de conceitos em áreas da Biologia 

(FREITAS et al., 2009; LOPES et al., 2012; SOUZA, 2014). Sendo assim, a utilização de 

modelos didáticos torna-se um importante recurso no ensino de Micologia e Parasitologia. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A utilização de modelos didáticos é importante no processo de ensino-aprendizagem 

facilitando o apreender de temas e conteúdos difíceis de serem observados apenas com 

esquemas, figuras e/ou fotos. 
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